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1.0 Introdução 

A mulher da região metropolitana de Maringá vem se destacando no 

mercado de trabalho e no nível educacional quando comparada  às regiões de 

Londrina e Curitiba. Segundo os dados do censo econômico (quadro 1),  

3,77% das mulheres da região de Maringá são empregadoras. Esse percentual 

é superior ao de Londrina e Curitiba, correspondendo a 3,52% e 3,40%, 

respectivamente. Isso significa dizer que a mulher da região maringaense é 

mais empreendedora comparativamente às das demais regiões. No mercado de 

trabalho, o percentual de mulheres da região de Maringá com trabalho 

remunerado (51,56%) também é superior, ficando 1,10% e 1,32% pontos 

percentuais acima dos valores de Londrina e de Curitiba, respectivamente. Um 

outro ponto de destaque para a região de Maringá está no nível educacional. 

Em termos percentuais, a região metropolitana de Maringá apresenta um 

número maior de mulheres que cursaram mestrado ou doutorado, 

correspondendo a 5,90%. 

 

 

 

 

 

Maringá Londrina Curitiba
Percentual de Mulheres Empregadoras 3,77% 3,52% 3,40%
Percentual de Mulheres que possuíam trabalho remunerado 51,56% 50,46% 50,24%
Percentual de Mulheres com Mestrado ou Doutorado 5,90% 4,69% 5,05%
Fonte: Censo Econômico (Elaboração Própria)

Características
Região Metropolitana

Quadro 1 - Características da Mulher Por Região Metropolitana
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Esses dados do nível educacional mostram que as mulheres da região 

metropolitana de Maringá estão seguindo a tendência nacional, pois segundo 

os dados da Pesquisa Nacional de Amostra de Domicílios (PNAD) em 2003, a  

proporção de mulheres com 11 anos ou mais de estudo é superior a dos 

homens em 3,4%.  

A partir desse fato o objetivo desse trabalho é analisar o papel de 

destaque que a mulher da região metropolitana de Maringá vem apresentando 

com relação às regiões de Londrina e Curitiba.  

 

2.0 Características da População Feminina por Região Metropolitana 

De acordo com os dados do Censo Econômico 2000 do Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a população feminina da região 

metropolitana de Maringá, Londrina e de Curitiba corresponde a 51,43%, 

51,08% e 50,96%, respectivamente (quadro1).  

 

Sexo
Feminino

Maringá 51,43%
Londrina 51,08%
Curitiba 50,96%
Fonte: Censo Econômico (Elaboração Própria)

Quadro 1 - Total de Mulheres por Região Metropolitana

Região Metropolitana

 

 

 

 

 

O quadro 2 abaixo demonstra o percentual de mulheres alfabetizadas e 

não alfabetizada para cada região metropolitana. Para obtermos esses 

resultados, utilizamos os dados do censo econômico 2000 por meio do 

programa econométrico STATA. Os resultados mostraram que a região 

metropolitana de Maringá apresentou um maior percentual de mulheres 

alfabetizadas que a de Londrina, sendo 82,90% de mulheres alfabetizadas 



contra 81,17%, respectivamente. As mulheres da região metropolitana de 

Maringá ficaram ligeiramente abaixo da Região metropolitana de Curitiba, 

infimos 0,48%.  

 

Região Metropolitana Alfabetizadas Não Alfabetizadas Total
Maringá 82,90% 17,10% 100,00%
Londrina 81,17% 18,83% 100,00%
Curitiba 83,38% 16,62% 100,00%
Fonte: Censo Econômico (Elaboração Própria)

Quadro 2- Total de Mulheres Alfabetizadas e Não Alfabetizadas 
Por Região Metropolitana 

 

 

 

 

No quesito ocupação no mercado de trabalho, utilizamos dados da 

população feminina que está na faixa etária entre os 25 e 60 anos. 

Consideramos que nesse intervalo essas mulheres já possuam um trabalho fixo 

e ainda não tenham se aposentado. De acordo com os dados do Censo, 51,56% 

das mulheres da região metropolitana de Maringá  possuíam trabalho 

remunerado (quadro 4). No entanto, 48,44% delas não estavam trabalhando, 

pois estavam estudando e/ou realizando outras atividades. Para região de 

Londrina, 50,46% possuíam trabalho remunerado e 49,54% não estavam 

trabalhando e para Curitiba, esses valores correspondem a 50,24% e 49,76%, 

respectivamente. Comparando o número de mulheres ocupadas da região de 

Maringá com as das demais regiões, observou-se que o percentual de postos 

de trabalho ocupados por essas mulheres é maior.  

 

Maringá Londrina Curitiba
Sim 51,56% 50,46% 50,24%
Não 48,44% 49,54% 49,76%
Fonte: Censo Econômico (Elaboração Própria)

Região Metropolitana
Trabalho Remunerado

Remunerado - Por Região Metropolitana - Faixa Etária 25 aos 60 anos
Quadro 4 - Total de Mulheres que Possuíam ou Não Trabalho 

 

 

 

 

 



Com relação às mulheres que não estavam trabalhando, mas 

procuravam emprego, constatou-se que as maringaenses eram as que menos 

demandavam emprego, o que perfaz o percentual de 15,93% (quadro 5). 

 

Maringá Londrina Curitiba
Sim 15,93% 16,49% 18,07%
Não 84,07% 83,51% 81,93%
Fonte: Censo Econômico (Elaboração Própria)

Região Metropolitana
Situação

Quadro 5- Mulheres que Estavam a Procura de Emprego
Por Região Metropolitana - Faixa Etária 25 aos 60 anos

 

 

 

 

 

No mercado de trabalho podemos dividir a participação da mulher por 

forma de ocupação. No gráfico 1 abordamos apenas três categorias para fazer 

a análise: empregada, empregadora e conta própria. Para cada região temos os 

seguintes percentuais de pessoas do sexo feminino que possuem essas formas 

de ocupação: região de Maringá - empregada, 40,53%; empregadora, 3,77% e 

conta própria, 16,43%;  região de Londrina - empregada, 39,55%; 

empregadora, 3,52% e conta própria, 16,24%; e região de Curitiba - 

empregada, 43,77%; empregadora, 3,40% e conta própria, 18,00%.   

Comparando as três regiões metropolitanas constatamos que grande 

parte das mulheres de ambas as regiões ocupam um emprego com carteira de 

trabalho assinada. No entanto, observamos que as mulheres da região de 

Maringá são mais empreendedoras que as de Curitiba e Londrina, com uma 

diferença de 0,37 e 0,25 pontos percentuais, respectivamente. Com relação à 

ocupação conta própria, as mulheres da região curitibana são as que mais 

trabalham nesta categoria profissional. 



 

3.0 Análise da Relação entre Nível de Escolaridade e Forma de Ocupação 

Nesse item procuramos relacionar o nível de escolaridade com cada 

uma dessas formas de ocupação citadas acima. Os resultados apresentados no 

quadro 7, mostraram que o nível de escolaridade das mulheres que trabalham 

como empregada com carteira de trabalho assinada é bem distribuído. Para a 

região de Maringá um maior percentual de mulheres possui o ensino médio, 

sendo 14,71% contra 12,31% para Londrina e 13,40% para Curitiba. E um 

menor percentual fez um curso superior de ensino, correspondendo a 29,08% . 

No entanto, as mulheres da região de Maringá se destacaram no percentual 

daquelas que cursaram mestrado e/ou doutorado, correspondendo a 8,50%. 



 

Essa mesma distribuição no nível de escolaridade ocorre para as 

mulheres que trabalham por conta própria. Constatou-se que novamente as 

mulheres da região de Maringá apresentaram um maior percentual com 

relação às mulheres que cursaram o ensino médio (20,00%). Contudo, a 

população feminina de Curitiba e Londrina possui um grau superior de 

escolaridade quando se analisa o número de pessoas que cursaram um curso 

de graduação, sendo 28,66%  e 23,19%, respectivamente. Isto corresponde a 

uma diferença de 8,66 e 3,19 pontos percentuais com relação à região de 

Maringá (20,00%). 

Já no caso das mulheres empregadoras, vemos que para ambas as 

regiões, um grande número delas cursaram o ensino superior. A região de 

Maringá se destaca nesse quesito, sendo 69,29% contra 63,64% para a região 

de Londrina e 61,22% para a de Curitiba. O destaque para a região de Maringá 

ainda está no percentual de mulheres com mestrado e doutorado, 

correspondendo a 14,29%. 


